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Abstract 
The growth of solid waste generation is one of the major problems faced by modern society. In this aspect, composting 
presents itself as a major alternative for the treatment of the organic fraction of domestic waste. The aim of this study 
was to evaluate the effects of adding bacterial strains in composting solid organic waste from households. The 
composting was created from alternating layers of wood sawdust untreated, organic waste and dried straw of 
soybeans and corn. Two treatments were tested, with and without the addition of lyophilized bacterial strains 
between the layers of organic waste. The commercial mixture of bacterial strains used was composed of Bacillus 
subtilis, Bacillus licheniformis and Bacillus polymyxa in the form of spores, the application being performed through 
manual high pressure spraying. The addition of lyophilized bacterial strains reduced the time required for the 
maturation of the compost and allowed the elimination of Escherichia coli in the final compound, but was not efficient 
in the reduction of dry mass. In terms of nutrients in the final compound, there was no statistical difference between 
the two treatments employed. 
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Resumo 
A crescente geração de resíduos sólidos é um dos grandes problemas enfrentados pela sociedade moderna. Nesse 
quesito, a compostagem se apresenta como alternativas para o tratamento da fração úmida dos resíduos urbanos. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da adição de cepas bacterianas na compostagem da fração úmida de 
resíduos sólidos urbanos. As leiras de compostagem foram construídas a partir de camadas alternadas de serragem 
de madeira não tratada, resíduos orgânicos e palhas secas das culturas de soja e de milho. Foram testados dois 
tratamentos, com a adição e sem a adição de cepas bacterianas liofilizadas entre as camadas de resíduos orgânicos. 
A mistura comercial de cepas bacterianas utilizada era composta por Bacillus subtilis, Bacillus licheniformis e Bacillus 
polymyxa em forma de esporos, sendo a aplicação realizada através de pulverização manual de alta pressão. A adição 
das cepas bacterianas liofilizadas reduziu o tempo necessário para a maturação da compostagem e possibilitou a 
eliminação de Escherichia coli do composto final, porém não foi eficiente para a redução de massa seca. Em termos 
de nutrientes no composto final, não houve diferença estatística entre os dois tratamentos empregados. 
 
Palavras chave: bioaumentação, resíduos domésticos, resíduos orgânicos. 
 
 
 
Introdução 
Um dos grandes problemas enfrentados pela sociedade moderna diz respeito à taxa crescente de 
geração de resíduos sólidos. O aumento na geração de materiais considerados inservíveis tem 
relação com o crescimento populacional, urbanização, industrialização, desenvolvimento 
econômico e hábitos das populações. 
 
Segundo dados do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil (Abrelpe, 2014), são coletados em 
média 1.062 kg/hab.dia de resíduos sólidos urbanos (RSU) no Brasil, estimativa que passa para 
0.770 kg/hab.dia quando considerada apenas a região Sul do país. Predominantemente, são 
gerados matéria orgânica (51.4% ou 94,309.5 ton/dia), materiais recicláveis (31.9% ou 58,527.4 
ton/dia), plástico (13.5% ou 24,847.9 ton/dia), papel, papelão e tetrapak (13.1% ou 23,997.4 
ton/dia), metais (2.9% ou 5,293.5 ton/dia) e vidro (2.4% ou 4,388.6 ton/dia) (IPEA, 2012). 
 
Do total de RSU gerados no país, aproximadamente 58.4% (113,975.00 ton/dia) são 
encaminhadas à aterros sanitários, 24.2% (47,272.00 ton/dia) a aterros controlados e 17.4% 
(33,986.00 ton/dia) são depositados em vazadouros (lixões) a céu aberto (Abrelpe, 2014). Do 
montante gerado, cerca de 1,519.50 ton/dia são encaminhadas a usinas de compostagem, o que 
corresponde a apenas 1.6% do total estimado de geração de resíduos orgânicos no país (IPEA, 
2012). Enquanto que para a fração seca dos resíduos a reciclagem mostra-se como a melhor 
alternativa, a compostagem é uma das opções mais eficientes para o tratamento da porção 
orgânica, porém ainda há um grande déficit entre o total gerado e o total efetivamente 
encaminhado às unidades de compostagem no Brasil. 
 
A compostagem é considerada um dos mais antigos e eficientes métodos biológicos para o 
tratamento e reciclagem da matéria orgânica. Consiste em uma alternativa de baixo custo, 
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sanitariamente eficiente para a eliminação de patógenos como Escherichia coli (Costa et al., 
2005a; Gonçalves e Marin, 2007; Hahn et al., 2012) e Salmonella sp. (Costa et al., 2005a; Costa et 
al., 2006; Heck et al., 2012; Paiva et al., 2012), eficiente para a redução do volume (massa seca) 
dos resíduos (Amorim et al., 2005; Costa et al., 2005b; Costa et al., 2009; Orrico Jr. et al., 2010), 
além de permitir o uso do composto final em atividades agrícolas com vistas à fertilização do solo 
(Brito, 2006; Nunes, 2009; Vázquez e Soto, 2017). 
 
No Brasil, a compostagem vem sendo aplicada com sucesso para o tratamento de resíduos sólidos 
urbanos (Barreira et al., 2008; Brito, 2008; Farias et al., 2011; Flores et al., 2015; Guidoni et al., 
2013; Siqueira e Assad, 2015; Guidoni et al., 2018; Pereira et al., 2018), resíduos oriundos do 
abate de bovinos e suínos (Costa et al., 2009), carcaças de aves (Costa et al., 2005a; Sunada et al., 
2015), cama de aviário (Hahn et al., 2012), dejetos de caprinos (Amorim et al., 2005), resíduos da 
indústria de desfibrilação do algodão (Costa et al., 2005b), macrófitas aquáticas provenientes de 
sistemas wetlands construídos (Antunes, 2009), resíduos de coturnicultura (Valente et al., 2015), 
dejetos líquidos suínos (Sá et al., 2014), entre outros. 
 
O processo de compostagem pode ser considerado como uma versão acelerada dos processos 
naturais de transformação dos materiais orgânicos. Basicamente, consiste em um processo 
biológico aeróbio e controlado, onde a transformação e degradação das substâncias 
biodegradáveis se dá a partir da ação de microrganismos autóctones. Ao final do processo, é 
esperado que o composto adquira características próximas às dos materiais húmicos presentes 
no solo, permitindo assim o seu uso sem risco de contaminação química ou biológica. 
 
A utilização de microrganismos agentes da degradação de resíduos orgânicos é uma alternativa 
que vem sendo estudada para acelerar o processo de compostagem e melhorar as características 
do composto final para posterior uso agrícola. A bioaumentação se baseia na suplementação de 
microrganismos externos e de ocorrência natural que, segundo Rodrigues (2001), se dá a partir 
do uso de produtos biotecnológicos compostos por blends de bactérias saprofíticas de ocorrência 
natural e não patogênicas, além de enzimas e nutrientes necessários para a ótima atividade 
degradativa destas. 
 
Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da adição de cepas bacterianas liofilizadas em 
leiras de compostagem de resíduos orgânicos urbanos, a partir da avaliação da temperatura, 
tempo de maturação do composto, diminuição da massa seca, eliminação de patógenos e 
concentrações finais de nutrientes. 
 
 
Materiais e métodos 
Local do estudo  
O trabalho foi desenvolvido junto ao Consórcio Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos 
(CIGRES), localizado no município de Seberi, região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, 
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Brasil (29°26’10” S e 53°25’01” O). O CIGRES recebe, aproximadamente, 1,200.00 toneladas de 
resíduos mensalmente, sendo que de 50% a 55% deste montante são materiais orgânicos 
passíveis de serem tratados por meio da compostagem. Atendendo 30 municípios da região, o 
CIGRES é licenciado para proceder com a destinação de RSU através de aterro sanitário com 
central de triagem. Segundo a Lei n° 12.305/2010, os RSU são aqueles de origem domiciliar, 
gerados nas atividades domésticas em residências urbanas, e também aqueles gerados na 
limpeza urbana, advindo da varrição, limpeza de logradouros e vias públicas (Brasil, 2010). 
 
Conforme a classificação de Köppen & Geiger (1928), o clima da região é do tipo Cfa – subtropical, 
apresentando temperatura média anual de 19.45°C e pluviometria de 2,037.00 mm/ano (com 
base nos dados históricos registrados junto à Estação Meteorológica Automática de Frederico 
Westphalen, entre 2008 e 2015). 
 
Leiras de compostagem 
A construção das leiras de compostagem foi realizada no interior de um galpão coberto e 
ventilado, sobre uma superfície nivelada de terra batida, impermeabilizada com lona plástica para 
evitar a infiltração de lixiviado e contaminação do solo. Foram construídas valas de escoamento, 
também cobertas por lona plástica, para a coleta do lixiviado formado no processo de 
decomposição do material orgânico. 
 
Para a construção das leiras, foram selecionados os resíduos orgânicos destinados ao CIGRES em 
maiores proporções: restos de alimentos (arroz, feijão, pão, massas e frutas), erva mate, jornais 
e resíduos de poda. Esses resíduos foram separados junto à esteira de triagem e 
granulometricamente homogeneizados em partículas menores que 5 cm. 
 
As leiras foram montadas na forma cônica, com camadas alternadas de resíduo orgânico, 
serragem de madeira não tratada, palha seca de milho e palha seca de soja até a altura de 0.8 m. 
A base das leiras foi dimensionada com largura e comprimento aproximados de 1.2 m. O emprego 
da serragem de madeira não tratada, apesar de apresentar alta relação C:N inicial, que pode 
chegar a 200:1 (Dai Prá, 2006), se deu devido à grande disponibilidade do material na região, 
sendo também observada dificuldades no descarte adequado deste. Maragno et al. (2007) 
demonstraram que o uso da serragem de madeira é eficiente para a compostagem de resíduos 
orgânicos urbanos. A adição das palhas secas das culturas de milho e soja, também abundantes 
na região, foi a alternativa encontrada para aumentar os teores de N no material a ser 
compostado. 
 
Foram testados dois tratamentos distintos, denominados TR1 e TR2, sendo o primeiro conduzido 
sem a adição de cepas bacterianas (controle), e o segundo realizado com a adição das cepas 
visando à aceleração do processo de degradação dos resíduos. Para cada tratamento, foram 
construídas três repetições idênticas, totalizado assim seis leiras de compostagem. 
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Para a condução do tratamento TR2, foi utilizada uma mistura comercial de microrganismos em 
forma de esporos, composto por Bacillus subtilis, Bacillus licheniformis e Bacillus polymyxa, na 
concentração de 8x107 UFC/g. A mistura foi aplicada através de pulverização manual de alta 
pressão sobre cada uma das camadas de resíduo orgânico no momento da construção das leiras, 
e reaplicada após 15 dias do início da compostagem. 
 
Manejo e monitoramento da compostagem 
O monitoramento da compostagem se estendeu por 6 meses, de março a setembro. 
Semanalmente, as leiras foram irrigadas com água declorada, e quinzenalmente passaram por 
revolvimento manual, visando assegurar a homogeneização, aeração e estabilização da 
temperatura, além de proporcionar a liberação do ar saturado de gás carbônico do interior do 
material. O revolvimento foi realizado através da retirada do material da parte externa da leira, 
sujeito a temperaturas próximas da ambiente, o qual passou a constituir a base e centro da nova 
leira. A utilização de água declorada se justifica pela necessidade de evitar interferências dos 
agentes desinfetantes da água na sanitização do composto. 
 
A temperatura foi monitorada em intervalos de 3 dias, com uso de termômetro de mercúrio. As 
leituras foram realizadas no ápice, centro e base, sendo posteriormente calculada a temperatura 
média em cada leira. O percentual de redução de massa seca foi calculado com base na diferença 
entre as massas totais inicial e final, aferidas por meio de balança de solo. Por sua vez, a 
maturação do composto foi verificada periodicamente, através de teste proposto por Oliveira et 
al. (2005), por meio do uso de amoníaco e água. 
 
A Tabela 1 apresenta os parâmetros químicos e biológicos avaliados, bem como as metodologias 
de análise adotadas. 
 
 
Tabela 1. Parâmetros e métodos de análise adotados no estudo 

Parâmetro Metodologia 
Coliformes totais APHA/WWA/WEF (1998) 
Escherichia coli APHA/WWA/WEF (1998) 

Nitrogênio mineral Tedesco et al. (1995) 
pH em H2O Tedesco et al. (1995) 

Carbono orgânico Tedesco et al. (1995) 
Fósforo extraível Tedesco et al. (1995) 
Potássio extraível Tedesco et al. (1995) 

Cálcio trocável Tedesco et al. (1995) 
Magnésio trocável Tedesco et al. (1995) 
Enxofre disponível Tedesco et al. (1995) 
Cobre disponível Tedesco et al. (1995) 
Zinco disponível Tedesco et al. (1995) 
Boro disponível Tedesco et al. (1995) 
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Análise dos resultados  
Os resultados foram submetidos à análise da variância e as médias de tratamentos comparadas 
pelo teste t de Student, a 5% de probabilidade de erro. Para a análise estatística, foi utilizado o 
software Sisvar 5.3. 
 
 
Resultados e discussão 
Estabilização da compostagem 
A Tabela 2 mostra a evolução da temperatura nas leiras de compostagem. Este parâmetro foi 
acompanhado a partir do terceiro dia após a montagem das leiras, sendo apresentados os 
resultados até o 24º dia. Após esse período, as leiras apresentaram temperaturas similares à 
ambiente, e não foram mais observadas diferenças estatísticas entre os dois tratamentos. 
 
 
Tabela 2. Evolução da temperatura (°C) nas leiras de compostagem 

Tratamento 
Dias após da montagem das leiras de compostagem 

3 6 9 12 15 18 21 24 
TR1 39.2 a (1) 42.3 a 40.7 a 38.8 a 40.3 a 36.5 a 28.5 a 23.4 a 
TR2 29.2 b 27.7 b 25.2 b 23.3 b 21.2 b 19.8 b 21.3 b 22.9 a 

(1) Médias não seguidas pela mesma letra na coluna diferem pelo teste t de Student a 5% de 
probabilidade de erro. 

 
 
A temperatura apresentou diferenças estatísticas, de acordo com o tratamento empregado, até 
o 21º dia. O TR1 foi o que apresentou as temperaturas mais elevadas, ultrapassando os 40 °C dos 
6 aos 9 dias e, novamente, aos 15 dias. Para o TR2, não foi observada a ocorrência do mesmo 
aquecimento, sendo que as temperaturas máximas monitoradas não ultrapassaram os 30 °C. 
 
De acordo com as temperaturas monitoradas, somente o TR1 alcançou a fase termofílica que, 
segundo Kiehl (1985), ocorre quando a massa ultrapassa os 40 °C por um período de 2 a 3 dias. O 
principal interesse em se atingir essa fase se deve a ser nela a máxima decomposição dos resíduos 
orgânicos. De acordo com Pereira Neto (2007), é na fase termofílica que ocorre a degradação de 
polissacarídeos, celulose e proteínas, os quais são transformados em subprodutos mais 
facilmente biodegradáveis. 
 
O grau de aquecimento das leiras de compostagem também está relacionado às suas dimensões. 
Enquanto que se deve evitar a construção de pilhas altas que possam submeter as camadas 
inferiores aos efeitos da compactação, pilhas baixas possuem o inconveniente de perderem calor 
mais facilmente. Kiehl (1985) recomenda pilhas de seção triangular, com largura entre 2.5 e 3.4 
m e altura entre 1.5 e 1.8 m. É possível que as dimensões utilizadas nesse estudo tenham servido 
como limitantes para o aquecimento e elevação da temperatura, sendo similares os resultados 
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encontrados por Antunes (2009) para compostagem de macrófitas provenientes de wetlands 
construídos em São Carlos (SP) utilizando leiras nas dimensões 1.0 m x 1.0 m x 1.0 m. 
 
Por outro lado, o aquecimento excessivo da compostagem (acima dos 65 °C) pode causar danos 
e diminuição da atividade microbiológica capazes de acarretar prejuízo na eficiência do processo 
(Miller et al., 1982; Willson et al., 1980), além de proporcionar perdas de nitrogênio pela 
volatilização da amônia (Agyarko-Mintah et al., 2017), o que não foi visualizado neste estudo. 
 
A Tabela 3 apresenta os resultados relacionados ao tempo necessário para a maturação do 
composto e percentual de redução de massa seca em ambos os tratamentos. Pode ser visualizado 
que a adição de cepas bacterianas contribuiu para a aceleração do processo de compostagem em 
13 dias. Quanto à redução de massa seca, o tratamento mais eficaz foi o TR1, com redução média 
de 27.3%, contra 20.0% no TR2. Uma vez que todas as leiras foram construídas com a mesma 
massa inicial, pode-se inferir que no TR1 houve uma maior humificação dos resíduos, 
demostrando assim maior efetividade deste quando se objetiva à redução do volume dos 
resíduos. 
 
 
Tabela 3. Tempo necessário para a maturação da compostagem e redução de massa seca 

Tratamento Tempo para 
maturação (dias) 

Redução de 
massa seca (%) 

TR1 110 a (1) 27.3 a 
TR2 97 b 20.0 b 

(1) Médias não seguidas pela mesma letra na coluna diferem pelo teste t de 
Student a 5% de probabilidade de erro. 

 
 
Parâmetros químicos e biológicos do composto 
As Tabelas 4 e 5 apresentam os resultados do monitoramento químico e biológico das leiras de 
compostagem, realizado após a maturação do composto. Para todos os parâmetros avaliados, 
com exceção de E. coli, não foram observadas diferenças estatísticas entre os tratamentos TR1 e 
TR2. 
 
 
Tabela 4. Parâmetros químicos e biológicos do composto orgânico após a estabilização da compostagem 

Parâmetros avaliados Unidade TR1 TR2 
Coliformes totais NMP 100/mL 1.3x104 a (1) 1.9x104 a 
Escherichia coli NMP 100/mL 11.6 Ausente 
Relação C:N - 59:1 a 61:1 a 
Matéria orgânica g/dm3 190.1 a 230.8 a 

(1) Médias não seguidas pela mesma letra na linha diferem pelo teste t de Student a 5% de 
probabilidade de erro. 
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Tabela 5. Parâmetros nutricionais do composto orgânico após a estabilização do processo de compostagem e faixas 
de interpretação 

 (1) Segundo SBCS (2004) 
(2) Médias não seguidas pela mesma letra na linha diferem pelo teste t de Student a 5% de probabilidade de erro 

 
 
Apenas no TR2 alcançou-se a sanitização pretendida para o composto, com ausência de E. coli, o 
que sinaliza para a maior biossegurança deste para uso na fertilização do solo em áreas 
agricultáveis em comparação ao TR1. Segundo Stentiford et al. (1996), para a eliminação de 
coliformes é necessário que sejam alcançadas temperaturas superiores a 55 °C por um período 
igual ou superior a 3 dias, o que não foi atendido por nenhum dos tratamentos. Para o TR2, o 
emprego da bioaumentação pode ter sido o fator chave para a eliminação de E. coli. De acordo 
com Puri e Dudley (2010), fatores ecológicos e/ou carência nutricional, ocasionados por uma 
maior competição entre os grupos microbiológicos, contribuem para a sanitização da 
compostagem. 
 
Flores et al. (2015), em estudo sobre a compostagem de resíduos domésticos com adição de fezes 
caninas, obtiveram temperaturas máximas próximas aos 25 °C, constatando ao final do 
experimento ausência de Salmonella sp. e ausência de viabilidade de ovos de helmintos (Ascaris) 
em todos os tratamentos avaliados. Porém, os autores identificaram a presença de coliformes 
termotolerantes até o final do estudo (14 semanas), atribuindo a persistência desses na massa 
em compostagem as baixas temperaturas alcançadas. 
 
Os resultados de C:N foram de 59:1 (TR1) e 61:1 (TR2), os quais podem ser considerados altos 
quando comparados a outros relatados pela literatura científica (Amorim et al., 2015; Costa et 
al., 20105b). Segundo Kumar et al. (2010), a relação C:N inicial deve se situar próximo a 25:1, 
sendo o principal inconveniente da falta de N a limitação do crescimento microbiano, que por sua 
vez tem relação com o não aquecimento ideal da compostagem e com o aumento do tempo 
necessário para a maturação do composto. 
 
 

Parâmetros avaliados Unidade TR1 TR2 
Concentrações Interpretação (1) Concentrações Interpretação (1) 

CTC potencial cmolc/dm3 5.57 a (2) - 5.53 a - 
pH em H2O - 7.0 a Alto 7.4 a Alto 
Fósforo extraível mg/dm3 60.6 a Muito Alto 48.0 a Muito Alto 
Potássio extraível mg/dm3 437.3 a Muito Alto 540.0 a Muito Alto 
Cálcio trocável cmolc/dm3 2.38 a Médio 2.45 a Médio 
Magnésio trocável cmolc/dm3 0.64 a Médio 0.82 a Médio 
Enxofre disponível mg/dm3 4.43 a Médio 7.43 a Alto 
Cobre disponível mg/dm3 0.41 a Alto 0.40 a Médio 
Zinco disponível mg/dm3 4.60 a Alto 3.57 a Alto 
Boro disponível mg/dm3 0.20 a Médio 0.43 a Alto 
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A exemplo de outros trabalhos, a relação C:N poderia ser melhorada através do emprego de 
dejetos de caprinos (Amorim et al., 2015) ou desejos de bovinos (Costa et al., 2005b; Farias et al., 
2011), os quais contribuem para a adequação da relação C:N inicial e são abundantes na região 
onde o estudo foi realizado. Segundo Cerri (2008), materiais ricos em N, como estercos bovinos 
e suínos e serapilheira, possuem relação C:N inferior à 30:1, sendo portanto boas alternativas 
para equilíbrio da relação C:N inicial em processos de compostagem. 
 
Em estudo recente, Guidoni et al. (2018) avaliaram os efeitos de diferentes misturas para a 
compostagem de resíduos domésticos em pequena escala. Os resultados mostraram que as 
proporções iniciais dos materiais influenciaram na degradação da matéria orgânica, na dinâmica 
do nitrogênio e na toxicidade em plantas. As misturas que levaram maiores quantidades de 
resíduos alimentares (50:50 casca de arroz e resíduos alimentares; 30:70 casca de arroz e resíduos 
alimentares) apresentaram as maiores concentrações de matéria mineral, maior temperatura de 
pico e relação C:N inicial mais adequada. Por outro lado, a proporção 70:30 (casca de arroz e 
resíduos alimentares) não resultou na geração de odores e de lixiviado, além de demonstrar baixa 
perda de nitrogênio. Tal indica que há vantagens tanto no emprego de relação C:N inicial baixa 
(30:70 casca de arroz e resíduos alimentares, com C:N inicial de aproximadamente 35:1) ou alta 
(70:30 casca de arroz e resíduos alimentares, com C:N inicial de aproximadamente 65:1), sendo 
que tal escolha deve ser baseada nos objetivos que se deseja alcançar com a compostagem, além 
do uso pretendido para o composto final do processo. 
 
As concentrações de P, K, Ca, Mg, S, Cu, Zn e B no composto final não diferiram estatisticamente 
entre os tratamentos TR1 e TR2. Segundo os limites de interpretação dos teores de micro e macro 
nutrientes para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (SBCS, 2004), os teores de 
nutrientes evidenciados por este estudo encontram-se entre as faixas de Média a Muito Alta 
concentração. Os compostos finais dos dois tratamentos são adequados para a nutrição do solo, 
principalmente para o suprimento de P, K, Cu e Zn utilizando o TR1, e P, K, S, Zn e B utilizando o 
TR2. 
 
Visando aumentar ainda mais os teores de nutrientes, alternativas podem ser testadas. Margaritis 
et al. (2017) testaram o uso de diferentes aditivos (cascas de madeira, perlita, vermiculita e 
zeólito) para a compostagem doméstica de resíduos orgânicos. Os autores verificaram a relação 
entre o aditivo utilizado e o teor de nutrientes no composto final, com maiores teores de Mg no 
reator onde a vermiculita foi utilizada, e maiores teores de K no reator com introdução de perlita. 
Foi atestado o alto valor nutricional do composto para todos os tratamentos, e também que o 
uso dos aditivos apresentou características de fitoestimulante, o que indica a possibilidade do seu 
emprego para gerar ganhos nutricionais ao solo e plantas. 
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Conclusões 
A compostagem é uma alternativa viável, de baixo custo e fácil monitoramento para o tratamento 
de resíduos sólidos urbanos. 
 
A adição de cepas bacterianas liofilizadas contribuiu para a diminuição do tempo de maturação 
da compostagem e possibilitou a eliminação de E. coli do composto final. Porém, não houve 
contribuição para a diminuição de massa seca e para a maior disponibilidade de nutrientes no 
composto final. 
 
Para todos os parâmetros químicos e biológicos avaliados, com exceção de E. coli, não foram 
observadas diferenças estatísticas entre os tratamentos TR1 e TR2. Para tanto, o emprego de 
cepas bacterianas só se justifica quando da necessidade de eliminação de E. coli ou aceleração do 
tempo de maturação, visto que essa prática gera maior gasto financeiro com a aquisição das cepas 
e também ocasiona uma etapa adicional de preparo da mistura de microrganismos no momento 
da construção das leiras de compostagem. 
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